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Mês de referência: Fevereiro 

Saldo do emprego por setor - Sergipe - Fevereiro/2019 

Caged: Sergipe desliga 2.162 postos de trabalho formais em fevereiro 

O resultado foi puxado pela agropecuária e indústria de transformação. 
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A agropecuária e a indústria de transformação foram os 
setores com piores resultados, extinguiram 1.658 e 
1.422 postos de trabalho, respectivamente. Em seguida 
vem a indústria extrativa mineral (-21) e a 
administração pública (-8). Os melhores desempenhos 
foram obtidos pelo setor serviços (+709), comércio 
(+188), serviços industriais de utilidade pública (+33) e 
construção civil (+17).  
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‘Ativ. de atend. e pronto-socorro  
em unid. hospital. para atend.  

a urgências’ (+106) 

Poço Verde +151 
‘Fabricação de calçados de couro’ 
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couro’ (+69) 

‘Instalação e manutenção  
elétrica (+46) 

‘Construção de obras de arte 
especiais’ (+38) 

‘Construção de rodovias  
e ferrovias’ (-35) 

‘Fabricação de açúcar  
em bruto’ (-1.491) 

‘Cultivo de cana de açúcar’ (-1.625) 

‘Fabr. de mat. elétr. e eletrônico para 
veíc. automot., exceto baterias’ (-133) 
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Carmópolis 

‘Com. e adm. de imóveis, valores 
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Sergipe encerrou o mês de fevereiro com 2.162 postos de trabalhos a menos, 
equivalente a uma variação de –0,76% em relação ao mês anterior. Já o 
Brasil, gerou 173.139 empregos formais. No recorte geográfico, apenas a 
região Nordeste registrou perda de vagas. No tocante às unidades da 
federação, 20 apresentaram resultado positivo e sete negativo. O maior saldo 
ocorreu em São Paulo (+62.339) e o menor em Pernambuco (-12.396).  

vagas 
‘Cultivo de cana-de-açúcar’ -1.754 Agropecuária 

Estoque de emprego (2018): 285.338 trabalhadores celetistas. 

Agropecuária e indústria de transformação 
impactaram o resultado  
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Aracaju 

Saldo mensal do emprego formal - Março/2018 a Fevereiro/2019 

Resultado Acumulado 

     A capital sergipana fechou o mês de fevereiro com saldo  
positivo na criação de empregos. Foram gerados 574 postos de 
trabalho, resultantes de 4.358 admissões contra  3.784 
demissões, correspondendo a uma variação  positiva de 0,35%  
em relação ao saldo do mês anterior. As atividades que mais 
geraram emprego, no mês, foram:  

‘Ensino’ (+251), ‘Serviços médicos, odontológicos e veterinários’ (+179), 
‘Com. e administração de imóveis, valores mobiliários, serv. Técnico’(+167), 
‘Comércio varejista’ (+65), ‘Indústria de produtos alimentícios, bebidas e 
álcool etílico’ (+53) e ‘Serviços industriais de utilidade pública’ (+23). 

Em contrapartida, as atividades que apresentaram resultados 
negativos no mês de fevereiro foram : 

‘Agricultura, silvicultura, criação de animais, extrativismo vegetal’ (-41), 
‘Construção civil’ (-29), ‘Serv. de alojamento, alimentação, reparação, 
manutenção, redação’ (-22), ‘Transportes e comunicações’ (-18) e ‘Ind. 
química de produtos farmacêuticos, veterinários, perfumaria’ (-13),  
‘Indústria têxtil’ (-11). 

OBSERVAÇÃO: Os dados relativos ao mês de referência deste documento não contabilizam as declarações fora do prazo,  tendo em vista que estes não se encontram 
disponíveis no momento de sua publicação. 

A análise dos últimos 12 meses mostra um saldo negativo de 1.645 
empregos. Já no acumulado do ano, foram perdidos 3.891 postos de trabalho.  

De janeiro a fevereiro deste ano, dos oito setores da economia pesquisados, 
seis obtiveram saldo negativo no número de postos de trabalho. A indústria 
de transformação e a agropecuária foram os que mais extinguiram empregos, 
2.305 e 1.928, respectivamente. Em seguida vem o comércio (-414), 
construção civil (-162), indústria extrativa mineral (-36) e administração 
pública (-14). Em contraposição, os que mais se destacaram na geração de 
vagas foram serviços (+899) e serviços industriais de utilidade pública (+69). 

Emprego formal nos municípios com 

mais de 30 mil habitantes - Fevereiro 2019 
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